
IO~ d ... L_ 

REQUERIMENTO N° ) 'f , DE 20 S6nâU r r D BR GA 
Presldent. a~ T 

-"'---' ... -+--' 

Requeiro, com amparo no art. 58, § 2°, lI, da Constituição 
Federal, e nos arts. 90, lI, e 93, lI, do Regimento Interno do Senado Federal, a 
realização de um conjunto de audiências públicas, no âmbito desta Comissão 
de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática, reunidas sob a 
denominação Jornada pela Inovação, para debater diversos temas, com os 
seguintes convidados: 

1 fi Audiência Pública: DESAFIOS DA INOVAÇÃO NO BRASIL 

• Miriam Belchior ... Ministra de Estado do Planejamento, Orçamento 
e Gestão. 

• Glauco Arbix - Presidente da Financiadora de Estudos e Projetos 
(FINEP). 

• Robson Andrade - Presidente da Confederação Nacional da 
Indústria (CNl). 

2a Audiência Pública: INOVAÇÃO E TECNOLOGIAS DA 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) 

• Paulo Bernardo - Ministro de Estado das Comunicações. 

• Fernanda Negri - Pesquisadora do Ministério da Ciência e 
Tecnologia (MCT). 

• Adilson Primo - Presidente da Siemens do Brasil e integrante da 
CNl/MEI. 

• Helena Lastres - Professora da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). 

3a Audiência Pública: INOVAÇÃO, BIOTECNOLOGIA, FÁRMACOS E 
COMPLEXO INDUSTRIAL DA SAÚDE 

• Alexandre Padilha - Ministro de Estado da Saúde. 

• Representante da Finep. 

• Representante da CNIlMEI. 

• Sérgio Mascarenhas - Professor da USP - São Carlos. 
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4" Audiência Pública: INOVAÇÃO E CADEIA PRODUTIVA DO 
PETRÓLEO E GÁS 

• José Sérgio Gabrieli - Presidente da Petrobrás. 

• João Alberto De Negri - Diretor de Inovação da Finep. 

• Representante da CNIlMEl. 

• José Ruas - Professor da Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP). 

5" Audiência Pública: INOVAÇÃO E ENERGIA (FOCO NAS 
ENERGIAS RENOVÁVEIS) 

• Edison Lobão - Ministro de Estado das Minas e Energia (MME). 

• Representante da Finep. 

• Representante da CNI/ MEL 

• Representante da Academia. 

6" Audiência Pública: INOVAÇÃO E CADEIA PRODUTIVA 
AEROESPACIAL 

• Marco Antonio Rallpp - Presidente da Agência Espacial Brasileira 
(AEB). 

• Frederico Curado - Presidente da Embraer e integrante da 
CNIIMEl. 

• Representante da Academia. 

7" Audiência Pública: INOVAÇÃO, MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 
E INCLUSÃO SOCIAL 

• Representante da Finep. 

• Representante das Micro e Pequenas Empresas. 

• Representante do Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(SEBRAE). 

• Guilherme Ary Plonski - Presidente Associação Nacional de 
Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores 
(ANPROTEC). 
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8a Audiência Pública: INOVAÇÃO APLICADA À COPA E ÀS 
OLIMPÍADAS 

• Henrique Meirelles - Presidente da Autoridade Pública Olímpica 
(APO). 

• Representante da Finep. 

• Ricardo Pelegrini - Presidente da IBM Brasil e integrante da 
CNIIMEI. 

• Representante da Academia. 

JUSTIFICAÇÃO 

O Govemo da Presidenta Dilma Roussef elegeu a inovação como 
um dos alicerces da sustentabilidade do desenvolvimento brasileiro. Na 
Mensagem encaminhada ao Congresso Nacional em 2 de fevereiro de 2011, a 
Presidenta reafirmou a prioridade das "ações que visem ao desenvolvimento 
de um ambiente favorável à dinamização do processo de inovação 
tecnológica nas empresas, estimulando a inserção de um maior número de 
pesquisadores no setor produtivo, a difusão da cultura da absorção do 
conhecimento técnico e científico e a formação de recursos humanos para 
inovação". Nesse sentido, a inovação passa a constituir agenda prioritária e 
permanente do Estado e do setor empresarial. 

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) compartilha desse 
objetivo. Em 2008, a CNI articulou a Mobilização Empresarial pela Inovação 
(MEl), cujo Manifesto pela Inovação nas Empresas adverte para a 
impOliância estratégica do tema para o desenvolvimento do País. O Manifesto 
assevera que a inovação é o motor de promoção da competitividade brasileira. 

Priorizar a inovação foi o caminho trilhado pelos países 
desenvolvidos. Também é o caminho que vem sendo seguido pela China e 
Índia. E no Brasil, a inovação representa um dos eixos centrais da Política de 
Desenvolvimento Produtivo (PDP) para 2011-2014, que o govemo brasileiro 
lançará em breve. Diante do novo cenário que se vislumbra mundialmente, 
uma das metas da PDP é elevar os dispêndios do setor público e do setor 
privado com inovação, dos atuais 1,23% do PIB para cerca de 1,8% do PIB 
em 2014. 

Uma das medidas govemamentais previstas é transformar a 
Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) em Banco Nacional da Inovação. 
Portanto, priorizar a inovação é passo central na busca de competitividade 
para a economia nacional e, nesse contexto, é impOliante capitalizar a Finep. 
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Tal propósito depende de um marco regulatório moderno para a área de 
ciência, tecnologia e inovação e o Congresso Nacional é o ambiente 
privilegiado para debater o tema e aprimorar a legislação desta área. 

Assim, sugerimos a realização de um ciclo de audiências 
públicas, reunidas sob a denominação Jornada pela Inovação, a ser realizado 
no âmbito desta Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e 
Informática, com o objetivo de debater os tem centrais dessa área. 
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